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RESUMO 

 

Atualmente, em nosso país, a educação inclusiva vem sendo bastante discutida e, 

também, regulamentada por leis e decretos, atendendo a orientações advindas da 

Declaração de Salamanca, que foi um documento elaborado por representantes de 

diferentes países, no ano de 1994, dentre os quais o Brasil. A educação inclusiva 

consiste num paradigma educacional que propõe a modificação dos processos e das 

instituições educativas no sentido de garantir o acesso e a permanência de todos os 

estudantes nas escolas regulares, para que tenham condições reais de aprender e de se 

desenvolver. Com base nessas discussões, o presente estudo teve foi realizado com o 

intuito de analisar o atendimento educacional a crianças com transtorno do espectro do 

autismo na escola regular. Para isso, optamos por realizar a investigação em duas 

escolas da rede regular de ensino, sendo uma pública e outra privada. Assim, para 

melhor estruturação, elaboramos os seguintes objetivos: verificar como ocorre o 

processo de inclusão de alunos com transtornos do espectro do autismo em escolas da 

rede pública e da rede privada de Caicó-RN; analisar que adaptações são realizadas 

mediante a inclusão desses alunos; identificar as principais dificuldades apontadas para 

no processo de inclusão envolvendo alunos com espectro do autismo; investigar as 

percepções acerca de alternativas para melhorar o processo de inclusão escolar desses 

alunos. A metodologia adotada na pesquisa caracteriza-se como sendo um estudo 

descritivo e exploratório, inserida na abordagem qualitativa. Para tanto, os instrumentos 

utilizados foram: observações sistemáticas nas referidas escolas, além de questionários 

aplicados com os psicopedagogos que faziam o acompanhamento dos alunos na Sala de 

Recursos Multifuncionais, em ambas as escolas. No referencial teórico, foram utilizados 

os aportes de Silva; Gaiato; Reveles (2012), Schmidt (2013), Orrú, (2012), entre outros, 

que tiveram grandes contribuições para os estudos desenvolvidos neste âmbito. A 

análise das informações construídas durante a investigação permitiu a constatação de 

que a escola da rede pública investigada conta com a matrícula de dois alunos com 

transtorno do espectro do autismo, enquanto que a escola da rede privada conta com a 

matrícula de quatro alunos com essa característica, sendo que em ambos os casos, foi 

apontado que apresentam diferentes graus de comprometimento em relação à 

aprendizagem e ao desenvolvimento. Assim, participantes afirmaram que as crianças 

realizam as mesmas atividades nas classes regulares, mas aquelas que têm maior 



comprometimento no seu desenvolvimento contam com o apoio de uma auxiliar. 

Contudo, todas elas recebem atendimento educacional especializado na Sala de 

Recursos Multifuncionais. No que se referem às adaptações, elas afirmaram que não são 

realizadas ou ocorrem em nível pouco significativo. Sobre as dificuldades, foram 

apontadas a falta de estrutura das escolas, a falta de compromisso de alguns professores 

e a falta de apoio dos pais, apontando o diálogo entre todos os envolvidos como 

alternativa para melhorar o processo de inclusão desses alunos. 
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